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É unanime o entendimento de especialistas de que grande parte da personalidade 
do ser humano é formada na infância e na adolescência. O papel dessa época da 
vida no desenvolvimento mental, emocional, de aprendizagem e de socialização da 
criança e do adolescente é tão importante quanto à evolução física e neurológica. É, 
portanto, nessa fase da vida que devemos despertar o senso de responsabilidade e 
respeito que deverão ter consigo mesmo e com o outro, aprendendo caminhos que 
levem ao equilíbrio e a paz, a alegria e ao respeito às diferenças e 
fundamentalmente ao ser humano.  
A violência contra a vida humana está sendo uma constante e nos meios de 
comunicação vemos a todo o momento as brigas e enfrentamentos entre as 
crianças e entre os adolescentes nas escolas. A falta de respeito, cordialidade e 
amor ao semelhante chegaram às raias da loucura e hoje está muito difícil a 
convivência entre as pessoas. Por isso, apenas com atitudes sensatas, integração, 
união e respeito ao outro, ensinado desde a infância poderemos modificar a terrível 
realidade que estamos vivendo todos os dias.  
Somos todos responsáveis pelo meio em que vivemos e à medida que forem 
desenvolvidas ações que valorizem o respeito ao ser humano, às diferenças de 
sexo, raça e pensamentos, cultivaremos a paz.  
A participação do “PROERD” - Programa Educacional de Resistência as Drogas e a 
Violência, e do Programa “JBA” - Jovens Brasileiros em Ação, ambos ministrados 
pelos policiais integrantes da Corporação da Polícia Militar de São Paulo, são de 
suma importância no evento. São programas que visam cuidar da criança e do 
jovem brasileiro, através de um trabalho dirigido para a Formação, Apoio e 
Valorização do jovem indicando-lhe caminhos positivos da vida através do civismo, 
civilidade e do respeito. Afinal, o futuro não é algo que simplesmente acontece por 
si mesmo, nós estamos criando o amanhã neste momento e somos todos 
responsáveis por difundir e entregar ao jovem o que existe de melhor na vida.  
Ao desenvolver jogos recreativos, projetos, atividades e ações que valorizem a 
união e a participação de todos, com palestras educativas que tratem de civilidade 
e respeito e da importância da vida em comunhão com os demais; as crianças e os 
adolescentes serão estimulados a controlar a raiva e a ter confiança e autoestima. 
O investimento na educação do jovem trará com certeza menos gastos no sistema 
policial e prisional.  
 


